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- À porta da Igreja, a Equipe acolhe os partici-
pantes. Motiva-os a escreverem os nomes dos fa-
lecidos que desejarem. Depois os nomes serão
depositados na urna.
- Enquanto isso, a equipe de cantos entoa o re-
frão para acendimento das velas e ambientação.
Refrão: "Queremos ver Jesus... nº 53.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Hoje cele-
bramos em comunhão com os que amamos
e já partiram para a casa do Pai. Nós cre-
mos na ressurreição. A vida gloriosa de Je-
sus é uma luz para a nossa fé na vida eterna.
Acreditamos que os fiéis falecidos estão junto
de Deus. Os que fizeram o bem, não são
abandonados pelo Autor da vida. Em Cris-
to, temos a certeza de que após nossa mor-
te não haverá lágrimas, dor e tristeza. Deus
mesmo ressuscitará todos seus filhos e fi-
lhas. Cantemos.

02. CANTO
A vida pra quem acredita....73 ou Vou
lhes preparar... nº 139

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Sofrer por perder pessoas que ama-
mos dói. Vemos aí a necessidade que te-
mos de Deus. Ele é fonte de vida e de es-
perança. E a esperança em Deus não de-
cepciona. Com humildade, supliquemos o
perdão por nossos pecados (silêncio).
Por que fui omisso... nº 1.155
D. Deus, Todo-poderoso, rico em amor e
misericórdia, tenha compaixão de nós, per-
doe nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

05. MEMÓRIA DOS FALECIDOS
D. São Paulo diz: "Como Jesus morreu e
ressuscitou, Deus ressuscitará os que nele
morreram". Depositemos na urna os no-
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mes dos falecidos. hoje rezaremos por eles.
Quem nos separará... nº 1.061
- Neste momento alguém traz a urna e coloca
perto da imagem de Nossa Senhora ou diante
do altar. Os papéis são depositados. O dirigente
faz a oração coleta.

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, escutai com bondade as nos-
sas preces e aumentai a nossa fé no
Cristo Ressuscitado, para que seja mais
viva a nossa esperança na ressurreição
dos Vossos filhos e filhas. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Jó 19,1.23-27a

L.1 Leitura do Livro de Jó:

SALMO RESPONSORIAL: 26(27)
Refrão: O Senhor é minha luz e salva-
ção.

SEGUNDA LEITURA: 1Tes 4,13-18

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses

EVANGELHO: Jo 14,1-6

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Sou a vida e a verdade... nº 350

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- É consolador pertencer a uma comunida-
de que reza sempre pelos falecidos. Nossa
Igreja continuará orando por mim depois
de minha morte. Estamos no coração de
Deus e na Comunhão dos Santos.

- A igreja tem três estágios: a) peregrina:
somos nós aqui reunidos; b) padecente: os
irmãos que já partiram e por quem hoje re-
zamos; c) triunfante: os que já estão na gló-
ria eterna. Somos um só rebanho. Temos
um só Pastor. Uma só Cabeça, Jesus Cris-
to. Então estamos em comunhão. Nada se
dissolve com a morte. O vínculo não se
perde, por isso, continuamos a orar uns pe-
los outros.
- As leituras de hoje falam da ressurreição,
da esperança. Falam do amor de Deus que
nos criou para si. Para nós, a morte é o
começo de uma nova vida. É o coroamento
da vida e a plena realização humana e cris-
tã. Para nós, a "morte se torna bendita por-
que é nossa libertação".
- A vida eterna começa aqui e agora. Quem
vive com Deus e Cristo neste mundo, vive-
rá com Eles eternamente. Vivendo no amor
e na harmonia com os irmãos, continuare-
mos na outra vida na plenitude do amor.
Vivendo uma vida reconciliada e pacificada
com os irmãos, também continuaremos na
outra vida na perfeita reconciliação. Então,
reconciliação e paz são chaves para a vida
eterna.
- No encontro final com Deus, de nada vale
o dinheiro, sucesso, prestígio, beleza, fama
etc. O que conta são nossas boas obras.
Sejamos retos no agir. Nossa bagagem é
pequena. Só levaremos o bem que fizer-
mos. A Bíblia mostra que seremos julgados
pelo amor e caridade aos irmãos, sobretu-
do aos excluídos.
- Rezando e recordando dos nossos entes
queridos hoje, somos também chamados a
dar sentido às nossas vidas e aproveitar
cada instante para fazer o bem.
- Ofereçamos flores a nossos mortos como
de costume. Aproveitemos para fazer o
bem, rezar, pedir e dar o perdão e fazer
caridade. Estes gestos agradam a Deus. Por
eles, seremos alegres, felizes e tornaremos



felizes os outros.
- Hoje, além de rezar pelos falecidos, anun-
ciemos a salvação. Curemos, à luz da Pala-
vra de Deus, os corações feridos e procla-
memos a esperança na vida eterna. Que
nossos amados, pela infinita bondade e mi-
sericórdia de Deus, descansem na paz e na
luz de Cristo!

09. PRECES DA CAMUNIDADE
D. Apresentemos ao Deus da esperança e
de toda a consolação nossas preces.
Todos: Pai Santo, concedei aos faleci-
dos vossa herança.
L.1 Que a Igreja, viva e operante pela fé
em Cristo, seja anunciadora do perdão e
da reconciliação. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que os falecidos, remidos pelo
Sangue de Jesus, tenham a graça de parti-
cipar do banquete da vida. Nós Vos pedi-
mos.
L.1 Para que os doentes encontrem força e
assistência necessárias em seus sofrimen-
tos e jamais percam a esperança na vida
eterna. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que a esperança em Vosso Reino
aumente em nós a vontade de construir um
mundo novo. Nós Vos pedimos.
L.1 Para que os cristãos se empenhem para
uma cultura de paz, superando toda violên-
cia. Nós Vos pedimos.
D. Pai, na ressurreição de Vosso Filho nos
revelais o esplendor da Vossa vida. Fazei
que, alimentados por Vossa palavra, reali-
zemos a Vossa vontade. Que um dia parti-
cipemos deVossa eternidade. Pelo mesmo
Cristo, Senhor nosso. Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Temos certeza da ressurreição e de que
podemos interceder pelos falecidos. Apre-
sentemos a Deus os dons de nossa vida.
Nem a vida nem a morte... nº 439

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Nós Vos damos graças, ó Deus da vida,
pelo Cristo, Vosso Filho, luz pascal! Nele
brilhou para nós a esperança da feliz res-
surreição. E aos que a certeza da morte
entristece, a promessa da vida plena con-
sola.
T. Nós Vos damos muitas graças, nosso
Deus.
C. Ó Pai, para os que creem, a vida não é
tirada, mas transformada. Nosso corpo
mortal é desfeito. No céu nos é dado vida
nova e nova morada.
T. Nós Vos damos muitas graças, nosso
Deus.
D. Cantamos Vossas maravilhas na vida dos
que deram testemunho do Vosso Reino e
hoje descansam em paz. Homens e mulhe-
res que souberam amar e viver as Palavras
de vida eterna de Cristo Jesus.
T. Nós Vos damos muitas graças, nosso
Deus.
C. Como filhos aqui reunidos, nós
queremos, ó Pai, Vos louvar. Só a Vós,
confiantes e esperamos. Cantemos.
Tu és minha vida...nº  1.250
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que
cantemos sempre Vossa bondade e miseri-
córdia para conosco. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

12. PAI NOSSO
D. Que Jesus nos una como irmãos que se
amam. Que não nos deixe cair nas tenta-
ções. Rezemos como Ele nos ensinou: Pai
nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é um laço que nos une no amor de
Cristo na Igreja. Saudemo-nos.
Eu vou abraçar o meu irmão... n° 546
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14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, derramai Vossa misericór-
dia sobre os Vossos filhos e filhas fale-
cidos. Fazei que todos pelos quais ce-
lebramos o Mistério Pascal cheguem
à luz e à paz da Vossa casa. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Uma mensagem pode ser lida.

16. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia:
Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando nossa esperança na res-
surreição, vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
A certeza que vive em mim.... 1.178 ou
Mais perto do meu Deus... n° 881
- Onde houver o costume, todos saem da igreja
cantando até o cemitério da comunidade.
- Na caminhada, podem ser feitas Ladainhas à
Nossa Senhora, Todos os Santos ou Pelos Fale-
cidos.

FINADOS: CELEBRAÇÃO DA
VIDA E DA ESPERANÇA

No dia 2 de novembro, celebramos de modo
especial a memória dos nossos irmãos já fa-
lecidos, rogando a Deus por eles. A liturgia
realça a ressurreição e a vida, tendo como
referência a própria ressurreição de Cristo.
Embora sintamos a morte de alguém, acre-
ditamos na vida eterna. Por isso, Santo Agos-
tinho nos recomenda: "Saudade sim, tristeza
não."
ORIGEM - A lembrança dos falecidos sem-
pre esteve presente nas celebrações da Igre-
ja. Na missa, há um momento especial des-
de início do cristianismo. Já no primeiro sé-
culo, os cristãos rezavam pelos falecidos, vi-
sitavam os túmulos dos mártires nas
catacumbas para orar por eles. No século
IV, já se encontra a memória dos mortos na
celebração da missa. Desde o século V a
Igreja dedica um dia por ano para fazer ora-
ção por todos os falecidos. Mais tarde, fi-
xou-se o dia 2 de novembro como dia espe-
cial de oração pelos mortos.
SENTIDO DO DIA - Na piedade popular
inspirada em nossa fé católica, o Dia de Fi-
nados é marcado por três características: é
o dia da saudade, o dia de fazer memória, o
dia de professar a fé na ressurreição. É dia
da saudade, pois nos faz sentir a ausência
de quem foi presença em nossas vidas; ao
mesmo tempo que se sente a ausência,
revive-se a presença. Mas a memória dos
entes queridos que partiram é confortada
pela nossa fé na ressurreição. Se a certeza
da morte nos entristece, a promessa da res-
surreição nos faz viver da esperança de que
a morte não é o fim da vida. É a passagem
de uma vida peregrinante por este mundo
para a vida na pátria definitiva.


